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Tratamentos inovadores para melhorar a cicatrização e a regeneração cutânea são necessários e é nesse âmbito que as 
pesquisas com as células-troncos mesenquimais originárias do tecido adiposo (ADSCs) vêm ganhando espaço na última década. 
Estudos demonstram que a eletroacupuntura (EA) pode exercer efeito cicatrizante através do aumento da proliferação e da 
migração de células envolvidas no reparo de feridas. Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar o efeito da terapia com 
ADSCs no processo da cicatrização de feridas cutâneas em coelhos induzidas experimentalmente. Além disso, avaliar se a EA é 
capaz de causar efeito sobre a terapia com ADSCs. Para tanto, foram utilizados 32 coelhos divididos em quatro grupos: GCTAD 
(ADSCs), GCTADE (ADSCs associado à EA), GE (EA) e GC (controle) o período de avaliação das lesões foi de 15 dias. As feridas 
foram avaliadas através de observações clinicas e análises histológicas. Os animais do GCTAD apresentaram uma velocidade 
cicatricial superior aos demais grupos até a quinta avaliação. Já na sétima avaliação o GE passa a ter a melhor taxa de 
cicatrização superando o GCTAD e o GC. O GCTAD apresentou as maiores médias nas variáveis histológicas: proliferação 
vascular, proliferação fibroblástica e Ki67. O GCTADE se destaca pela presença de folículos pilosos. Através desse experimento, 
mostramos que o GCTAD melhora a cicatrização de feridas, acelerando a fase proliferativa do processo cicatricial. A associação 
dos tratamentos EA e ADSCs só foi considerada superior aos outros tratamentos na avaliação da presença de folículos pilosos. 
Talvez, o beneficio dessa associação seja mais evidente se o estudo for feito por um período superior aos 15 dias,  onde pode ser 
que verifiquemos um aspecto cosmético mais favorável da cicatriz.  

  

  
 
 
 




